
•  Para esta quarta-feira persiste a estabilidade at-
mosférica sobre o Sudeste e parte do Sul do País. No 
Paraná as temperaturas máximas se aproximam dos 
30 °C no noroeste.
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Máx: 26° C em Londrina
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Fechamento desta edição: 11:00 horas
Faça sua assinatura pelo fone (43) 3232-2568: R$ 30,00 
para entrega em Sertanópolis e R$ 50,00 nos demais muni-
cípios, pelos Correios (Edição Comercial - Consultar valores 
para o Diário Oficial).
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SOJA - SACA 60 kg
Dia	 Preço
12/06/19................................. R$ 69,50

MILHO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
12/06/19.................................R$ 28,00

TRIGO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
12/06/19................................. R$ 46,50

Fonte: Deral/Seab

Governador discute previdência e trata de investimentos em Brasília
	 O governador 
Carlos Massa Ratinho 
Junior cumpriu agenda 
em Brasília (DF) na ter-
ça-feira (11) e participou 
de diversas reuniões e 
encontros. Pela manhã, 
esteve na quinta reunião 
do Fórum de Governa-
dores. A pauta foi a de-
fesa da manutenção dos 
Estados e municípios no 
texto da comissão espe-
cial da reforma da Previ-
dência.
	 “A reforma da 
Previdência é uma ne-
cessidade para que o 
País avance. Não incluir 
Estados e municípios na 
proposta em análise no 
Congresso significa re-
tardar uma medida que 
é urgente para o Brasil”, 
avalia Ratinho Junior. 
“Sem os Estados e mu-
nicípios, vamos criar no 
mínimo 27 novos proble-
mas”.
	 O deficit previ-

denciário no País hoje 
se aproxima de R$ 100 
bilhões por ano e não 
vai parar de crescer, se-
gundo balanço da Insti-
tuição Fiscal Indepen-
dente (IFI) do Senado. 
O passivo atual e futuro 
dos Estados é maior in-
clusive que a dívida dos 
governos com a União e 
com bancos. A proposta 
do governo federal pre-
vê economia de R$ 350 
bilhões em dez anos 
para os Estados.
	 INFRAESTRU-
TURA – Ratinho Junior 
e o secretário de Infra-
estrutura e Logística, 
Sandro Alex, também se 
encontraram com o mi-
nistro da Infraestrutura, 
Tarcísio Freitas. Trata-
ram sobre dois proces-
sos de extrema impor-
tância para a logística 
do Estado.
	 Um deles é o 
novo Anel de Integra-

ção, passando de 2,6 mil 
quilômetros para 4,1 mil 
quilômetros de rodovias 
estaduais concedidas. O 
Paraná e a União estão 
trabalhando para incluir 
os novos lotes dentro do 
pacote de concessões 
que o governo federal 
deve lançar até 2020. 
“O ministro reforçou que 
é o maior lote do país, 
com a malha rodoviária 
do Paraná saindo muito 
fortalecida”, destacou 
Sandro Alex.
	 Outro assunto 
foi a concessão de aero-
portos. Quatro terminais 
aéreos – Afonso Pena, 
Bacacheri, Foz do Igua-
çu e Londrina – devem 
passar a ser administra-
dos pela iniciativa priva-
da a partir da licitação 
que o governo federal 
deve lançar até o fim do 
ano.
	 CODESUL - No 
Conselho de Desenvol-

vimento e Integração 
Sul (Codesul), Ratinho 
acompanhou a posse do 
novo presidente. Eduar-
do Leite, governador do 
Rio Grande do Sul, que 
passa a liderar o bloco 
pelo próximo ano. A or-
ganização é formanda 
pelos estados do Sul e 
o Mato Grosso do Sul. O 
objetivo é trabalhar pau-
tas conjuntas de desen-
volvimento econômico e 
social.
	 A reunião do Co-
desul ainda contou com 
a apresentação da As-
sociação Brasileira das 
Empresas Distribuido-
ras de Gás Canalizado 
(Abegás) sobre o pano-
rama do novo mercado 
do gás natural no Brasil, 
e um balanço das opera-
ções do Banco Regional 
de Desenvolvimento do 
Extremo Sul (BRDE) e 
os projetos para 2019 da 
instituição.

Campanha nacional destaca a doação de sangue no inverno
	 Valéria Gurski, 
de 30 anos, é portado-
ra de um tipo de anemia 
crônica que exige trans-
fusões sanguíneas a 
cada 21 dias. Nesta se-
mana, ela publicou um 
agradecimento em rede 
social. “O dia que você 
decidiu sair de casa 
para dividir seu sangue 
com um estranho, sal-
vou minha vida. Se hoje 
estou escrevendo esta 
carta, é porque, graças 
a você, estou viva”.
	 A mensagem da 
paciente, que frequen-
ta o Centro de Hema-
tologia e Hemoterapia 
do Paraná (Hemepar) 

desde o primeiro ano 
de vida, contribui para 
reforçar o Dia Inter-
nacional do Doador 
de Sangue, celebrado 
nesta sexta-feira (14) e 
a Campanha Nacional 
Junho Vermelho, que 
destaca a importância 
da doação no inverno.
	 “Já recebi san-
gue de muita gente e 
sou imensamente gra-
ta por isso. Quando 
criança, fazia cartõezi-
nhos com desenho de 
coração e deixava no 
Hemepar como forma 
de agradecimento. Por 
isso hoje torno pública 
minha carta”, conta Va-

léria, que também man-
tém um canal na rede 
social onde fala sobre 
o tema, destacando a 
doação como um ato de 
amor ao próximo.
	 O Hemepar 
atende uma média de 
743 pacientes ao dia 
em todo o Paraná, em 
22 unidades. São pa-
cientes que estão em 
tratamento planejado 
de doenças crônicas ou 
que precisam do san-
gue para intervenções 
pontuais, como cirur-
gias urgentes. O san-
gue também é vital para 
tratar feridos em emer-
gências.

	 INVERNO - A 
Campanha Nacional 
Junho Vermelho tem 
como foco a importân-
cia da doação durante 
o inverno porque, com a 
chegada do frio, as do-
ações costumam dimi-
nuir. A diretora-geral do 
Hemepar, Liana Andra-
de Labres de Souza, ex-
plica que isso acontece 
em função das gripes, 
dificuldades de locomo-
ção (devido a chuvas) 
e também pelo perío-
do de férias escolares. 
“Por isso nosso apelo 
para que os voluntários 
continuem com as doa-
ções em todo o estado, 

e a todos o 
nosso agra-
dec imen to 
antecipado 
neste dia 14 
de junho”, 
afirma.
	 Hoje o 
H e m e p a r 
recebe em 
média 800 
doações por 
dia. Segun-
do a dire-
tora o esto-
que ainda 
está dentro 
da norma-
lidade e a 
quantidade 
é suficiente 
para atendi-
mentos aos 

hospitais conveniados. 
Liana Souza lembra que 
apenas uma doação de 
sangue pode beneficiar 
até quatro pessoas. 
“Não existe substitu-
to para o sangue e por 
isso a importância de 
se manter o estoque 
sempre abastecido em 
todos os períodos do 
ano”.
	 PROCESSO - 
Cada bolsa coletada 
passa por processa-
mentos que separam os 
componentes do san-
gue: hemácias, plasma, 
plaquetas e crioprecipi-
tado (fonte concentrada 
de proteínas plasmáti-
cas insolúveis à baixa 
temperatura). “Os pedi-
dos de bolsas de san-
gue chegam ao Cen-
tro de Hematologia via 
hospitais contratualiza-
dos. A Hemorrede tem 
equipe treinada para 
avaliação da demanda, 
separação do sangue, 
liberação e transporte. 
Este processo é muito 
importante, pois deve-
mos manter a qualidade 
do hemocomponente 
para o paciente”, expli-
ca a diretora.
	 Os hospitais 
cumprem protocolos 
para essas demandas, 
pois os componentes 
têm prazo de validade 
diferentes, de acordo 

com a solução preser-
vadora utilizada. As pla-
quetas, por exemplo, 
têm validade de 5 dias, 
já as hemácias podem 
ter validade de até 42 
dias.
	 HOSPITAIS - O 
Hemepar é responsável 
por 93% do estoque da 
rede pública de sangue, 
abastecendo 375 hos-
pitais no Paraná. Do 
total de doadores, 45% 
são do sexo masculino 
e 38% do feminino. O 
maior percentual está 
na faixa etária acima de 
29 anos.
	 Podem doar 
sangue pessoas entre 
16 e 69 anos, mas para 
os menores de 18 anos 
é necessário o consenti-
mento e a presença dos 
responsáveis e, entre 
os de 60 e 69 anos, a 
pessoa só poderá doar 
se já o tiver feito antes 
dos 60 anos. Além dis-
so, é preciso ter peso 
mínimo de 51 quilos e 
estar bem de saúde. A 
frequência máxima é 
de quatro doações anu-
ais para o homem, com 
intervalo entre as doa-
ções de no mínimo 60 
dias; e de três para as 
mulheres, com intervalo 
entre as doações de no 
mínimo 90 dias.
	 Para a doação 
de sangue, os voluntá-

rios podem buscar um 
banco de sangue para 
verificar o horário de 
atendimento. É reco-
mendado evitar comi-
das gordurosas por pelo 
menos 4 horas antes da 
coleta. “O procedimento 
dura em média 90 minu-
tos, entre a recepção e 
a liberação para o lan-
che, e neste curto perí-
odo o voluntário contri-
buirá para salvar muitas 
vidas”, lembra a diretora 
do Hemepar.
	 CAPTAÇÃO - O 
Hemepar faz ativida-
des permanentes para 
captação de voluntá-
rios, como palestras 
de orientação sobre 
a importância da doa-
ção e critérios usados. 
Segundo a assistente 
social do Hemepar de 
Cascavel, Maria Luiza 
da Silva, a sensibili-
zação maior acontece 
quando existe alguém 
na família que já preci-
sou de sangue doado.
	 “Quem já sentiu 
o problema na pele re-
conhece a importância 
da doação. Notamos 
também, entre as carac-
terísticas dos doadores, 
que filhos de pais volun-
tários acabam seguindo 
e adquirindo o mesmo 
comportamento”, com-
plementa a assistente 
social.


